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Eles vieram em milhares. Nós lutamos contra eles juntos.

Tudo começou durante uma tempestade de inverno no litoral norte-oriental que trouxe consigo uma estranha chuva verde. Onde ela caiu, tudo desapareceu, morreu e foi consumido. Os moradores dos lugares remotos no Marítimo do Canadá escaparam do pior dos danos iniciais, mas essa foi uma benção disfarçada, pois eles tiveram que assistir primeiro a América do Norte, depois o mundo, sendo subsumidos no arrepiante tapete verde do terror.

E isso foi apenas o começo.

Aplauda a Invasão

"Se você ama histórias apocalípticas que trazem o melhor dos seres humanos para os quais torcemos, então você vai adorar essa história". - Clayton Bye, horror.thedeepening.com
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Parte 1 - A Chegada
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A tempestade de inverno que caiu sobre as Províncias Marítimas do Canadá no dia 23 de fevereiro salvou a vida de milhares de pessoas. Naquela hora, a maioria das pessoas estava ocupada demais tentando sobreviver para agradecer.

Começou discretamente, com uma brisa fria do Noroeste soprando alguns flocos de neve preguiçosos no início da noite. Logo depois, a velocidade e quantidade aumentaram como um caminhão acelerando até que, no momento em que Alice Noble foi verificar o galpão onde ela guarda o barco, um vendaval estava sendo formado e ela sabia que a neve, que já tinha vários metros de profundidade, aumentaria.

Ela estava ouvindo o aumento constante da tempestade com receio, pois já era possível perceber que aquele inverno seria um dos difíceis, e o telhado da casa do barco estava mostrando sinais de desgaste. Ela ficou aliviada ao achar tudo ainda intacto quando abriu a porta da cozinha e entrou naquele grande espaço parecido com um celeiro.

O Zodíaco encontrava-se confortavelmente sob sua lona de inverno, com um estranho ar de tristeza enquanto murcho. Parecia que muito tempo havia passado desde os quentes dias de verão na baía com os turistas, mas esse era o preço que se pagava por estar aqui - os verões eram mágicos, mas os invernos existiam apenas para serem suportados. Ela não ficou surpresa quando muitos dos habitantes da ilha foram embora em dezembro para lugares mais aconchegantes, mas ela não podia se dar esse luxo, e ficou para trás com alguns outros que também resistiam, sozinhos e preparados para enfrentar qualquer coisa que a natureza pudesse lançar sobre eles.

E esta era uma dessas noites.

A porta principal do galpão agitava-se violentamente. O vento forte estava atacando-a e as dobradiças velhas rangiam e reclamavam a cada rajada. Mas Alice tinha acabado de colocar um novo conjunto de fechaduras neste outono e ela tinha certeza de que ele iria aguentar. Antes de voltar para o relativo calor da cozinha, passou uma mão sobre a lona que cobria o casco rígido do Zodíaco. Esta construção de fibra de vidro e borracha tinha comido a maior parte das economias de sua vida - mas também permitiu que ela perseguisse os sonhos de sua vida. Nos últimos dois verões, ela ganhou a vida trazendo turistas de Grand Manan para passar uns dias por vez na baía de Fundy com a população local de baleias. Verdade seja dita: ela teria ficado na água de qualquer maneira, mas os turistas forneceram uma renda muito necessária - mais do que suficiente para vê-la durante o inverno.

Ela deu um tapinha na lona.

Em breve.

Ao voltar para a cozinha, fechou a porta atrás de si. Uma caneca de café rapidamente dissipou qualquer arrepio que ela sentiu durante sua visita ao galpão, e ela se acomodou em sua poltrona reclinada com o café e uma cerveja gelada a tempo de assistir o segundo período do jogo.

Ela estava prestes a ficar desapontada. Assim que os jogadores voltaram para o gelo, a transmissão foi cortada para uma notícia - e foi quando ela percebeu que era importante. Qualquer coisa que interrompesse uma grande noite de hóquei tinha que ser importante.

No começo, ela pensou que a televisão tinha ficado sem cores. Eles mostraram a cena de uma tempestade de neve em uma cidade - mas tudo estava tingido de um verde profundo. O apresentador parecia sério, então ela prestou atenção.

"Um fenômeno incomum está sendo relatado ao longo da costa leste esta noite. Está nevando em uma zona que se estende da Nova Inglaterra até Labrador - nada incomum para esta época do ano. Mas o que desconcertou os cientistas é a cor. Em toda a extensão da área atingida pela tempestade, a neve que cai é verde. Como você pode ver nas nossas fotos, não é brincadeira".

A tela realmente mostrava o que parecia ser uma neve verde caindo pesadamente nas ruas da cidade.

“Também estão chegando relatórios de que esta queda de neve está causando estranhos efeitos na vida vegetal em algumas áreas, mas esses relatórios ainda não foram confirmados, já que muitas áreas rurais estão completamente desconectadas por causa da tempestade. Nós, naturalmente, manteremos vocês totalmente atualizados desta incrível história, mas, por enquanto, retornaremos ao grande jogo.”

Os times já estavam jogando, mas a curiosidade de Alice foi atiçada. Ela pegou sua caneca e foi até o jardim de inverno. No verão, ela levava seu café para cá, com as janelas abertas e frescas brisas da tarde levando embora o calor do dia. Mas na época do ano em que se encontravam agora, a sala quase não era usada. Gelo se formava nas teias de aranha nas janelas, mas ela podia ver o suficiente.

A neve está verde!

O jogo ainda acontecia na sala da frente, mas ela não iria deixar passar a oportunidade. Ela foi até a porta principal e iniciou o processo de preparação contra aquele clima - botas de neve, casaco, chapéu, cachecol e luvas.

Ela abriu a porta pensando que estava preparada. Ela não colocou a luva direita para poder girar a maçaneta. Quando abriu a porta, alguns flocos de neve verdes pousaram na parte de trás de sua mão.

Eles imediatamente começaram a queimar, como brasas de uma fogueira cutucada sem cuidado. Ela puxou a mão rapidamente e fechou a porta. Sua mão ardia e ela teve que apertar os dentes contra a dor. Ela correu para a cozinha e colocou água fria nas partes machucadas - cinco pequenos buracos borbulhavam como se tivesse sido ácido que caiu lá.

A água não melhorou a queimação. Olhando de perto, ela viu pontos verdes no fundo das pequenas feridas. Pareciam estar mergulhando mais fundo, as áreas verdes se espalhavam como se realmente estivessem comendo sua carne - e crescendo ao fazer isso.

O que merda é essa?

Havia apenas um pensamento em sua mente: livrar-se da dor. Ela revirou as gavetas da cozinha até encontrar o que estava procurando.

Ela conseguiu acender alguns fósforos e, enquanto as cabeças ainda queimavam, mergulhou-as profundamente nas feridas. Cada queimadura arrancou-lhe um novo grito, mas cinco fósforos depois ela conseguiu analisar a parte de trás de sua mão. Sua pele estava toda queimada e a dor era quase insuportável.

Mas não havia mais manchas verdes.

John Hiscock quase não chegou à segurança a tempo, mas ele já havia passado a maior parte de sua vida adulta preparando-se para esse momento, e não ficou surpreso por ele finalmente ter chegado.

Malditos terroristas!

Quando ele era mais novo, pensava que o evento que o faria se esconder seria algo nuclear, mas nos últimos anos ficou mais óbvio que seria um ataque biológico ou químico – era algo estranho a ser feito.

Ele comprara esta cabine no alto das colinas de Saint John há quase quinze anos, e passou a maior parte de seu tempo livre preparando suas defesas e assegurando-se de que estivesse totalmente abastecido caso seus pesadelos virassem realidade.

Eles haviam rido dele por muito tempo durante anos na garagem. Jake Forbes, em particular, zombava dele constantemente, chamando-o de uma aberração paranóica e aproveitando-se de todas as oportunidades para perguntar no que ele estaria desperdiçando seu salário naquela semana.

Mas quem está rindo agora?

Ele quase não recebeu aviso suficiente. Foi só por sorte que a tempestade não começou até ele voltar para casa de seu turno. O primeiro floco verde caiu enquanto caminhava de seu caminhão para a porta da frente. O velho Ben pulou para recebê-lo em casa e um floco pousou no nariz dele. O velho cão gritou e começou a correr em círculos. Apenas ao pedir severamente que ele parasse quieto foi que Hiscock conseguiu colocar seu treinamento em prática e cessar a dor. Ele examinou o nariz do cachorro de perto. Algo verde borbulhava e corroía a ferida.

Um segundo floco pousou próximo ao olho esquerdo do cão e imediatamente começou a borbulhar.

Isso foi o bastante para Hiscock. Em menos de cinco segundos, ele estava dentro da casa com a porta bem fechada, trancando o pobre cachorro para fora.

Dois minutos depois, ele desceu para um porão que havia sido transformado em algo equivalente a um bunker nuclear. Ele o trancou e ajustou os filtros de ar. Ele passou vários minutos procurando por quaisquer sinais de manchas verdes na sua pele exposta e soltou um suspiro aliviado quando descobriu que estava limpo. Foi só então que sua respiração começou a voltar a algo próximo ao normal.

Ele acessou o link das câmeras de segurança da casa e tentou entender o que estava acontecendo.

A primeira coisa que ele fez foi verificar o cachorro. O velho Ben tinha sido um companheiro há dez anos - um bom cão de caça e um amigo fiel. Deixá-lo lá fora o afligiu muito.

Mas eu não podia correr o risco.

Ele controlava várias câmeras por um joystick e um teclado em sua mesa principal. A câmera do quintal mostrava neve verde caindo - mais espessa agora, cobrindo o caminho. Havia algo em frente a porta, uma massa borbulhando que não parecia mais em nada com um cachorro - o único sinal de que era realmente o Velho Ben eram os restos de um rabo que, até agora, escapara do terror. Parecia que ácido verde havia sido derramado por todo o corpo do cachorro. A carne fervia e escorria.

No entanto, por incrível que pareça, o cachorro ainda estava vivo, lutando para ficar de pé, com a boca aberta em um uivo de dor e medo. Hiscock ficou feliz por não ter conseguido instalar microfones.

Ele observou por vários minutos até a cena ficar pesada demais. Ele trocou para olhar para a vista traseira, onde a neve verde caia na floresta logo atrás do jardim. No início, seu olhar foi atraído para o gramado. Ele fervia e borbulhava da mesma maneira que a pele do cachorro.

Seja lá o que essa coisa verde for, ela afeta a grama do mesmo jeito que a carne.

Ele abriu a visão da câmera para as árvores e ofegou. Um tipo de baba grossa e viscosa como uma lama verde parecia escorria dos pinheiros, deixando para trás apenas os braços esqueléticos de madeira morta.

Houston, temos um problema.

E acho que é hora de descobrir o quão grande esse problema é.

Ele sintonizou nos canais de notícias, esperando encontrar os principais já falando sobre essa história. Ele estava prestes a ficar desapontado. O jogo de hóquei dominava a programação. Ele estava prestes a tentar as rádios da FM quando o jogo foi cortado para um flash de notícias.

Já estava mesmo na hora.

“Também estão chegando relatórios de que esta queda de neve está causando estranhos efeitos na vida vegetal em algumas áreas, mas esses relatórios ainda não foram confirmados, já que muitas áreas rurais estão completamente desconectadas por causa da tempestade. Nós, naturalmente, manteremos vocês totalmente atualizados desta incrível história, mas, por enquanto, retornaremos ao grande jogo”.

Você deve estar de brincadeira! Venha aqui que eu te mosto alguns efeitos estranhos.

Ele não acreditava que um evidente flagra de um ataque de terror passasse tão rápido assim. Então um pensamento o ocorreu.

Eles estão por trás disso. É a Nova Ordem Mundial. Eles finalmente estão tomando controle.

Ele precisava verificar essa teoria - a resposta poderia determinar quanto tempo ele deveria passar no bunker.

Há muito tempo, ele havia conseguido acesso ilegal a câmeras de monitoramento de muitas partes dos EUA e do Canadá. Em primeiro lugar, ele analisou a próprio Saint John. Ele costumava usar a câmera perto da garagem para verificar seu local de trabalho - assistir aos outros sem que eles soubessem lhe dava uma pequena sensação de poder. Esta noite ele via apenas uma rua vazia. A neve verde caia, mas não havia nenhum sinal de danos nos prédios, e não havia vegetação naquela área do centro da cidade que pudesse sofrer efeito nenhum.

Além disso, eles estavam em New Brunswick, durante uma grande tempestade de inverno. Os moradores sabiam que era melhor não ficar fora de casa.

Então ele se lembrou do que disseram no flash de notícia.

Está nevando em uma zona que se estende da Nova Inglaterra até Labrador.

Os canadenses sabiam que não deviam ficar em uma tempestade, mas ele estava disposto a apostar que alguns dos americanos não eram tão inteligentes.

Ele começou em Nova York. Ele sabia exatamente o que estava procurando. Se este fosse o golpe da Nova Ordem Mundial que muitos tinham previsto, as tropas da ONU, em conjunto com a FEMA, já estariam nas ruas, assegurando-se de que qualquer insurgência fosse rapidamente reprimida.

Ele não encontrou nenhum desses sinais. Mas o que ele achou o assustou ainda mais.

Ele havia passado por dezenas de cenas de estradas desertas, cobertas de neve até chegar a uma câmera no Central Park. Um grupo de adolescentes se amontoava dentro de um coreto. Ele não precisava de um microfone para saber que eles estavam gritando. A neve estava mais fina no chão aqui, mas isso só deu aos flocos verdes acesso à grama e arbustos. Ele conseguiu ver a mesma baba viscosa que havia visto cair das árvores em seu quintal. Os adolescentes apenas tinham cobertura suficiente para manter-se fora do alcance dos flocos verdes que caiam, mas alguns deles não tiveram tanta sorte.

Três massas borbulhando se encontravam nos degraus. Hiscock não olhou de perto - ele não precisava.

Seja lá o que estava caindo, tinha o mesmo resultado fatal - em árvores, cães... e pessoas.

Alice estava aflita. Ela tinha enfaixado sua mão do melhor jeito que conseguiu, feliz em esconder carne viva de sua visão. Ela também tomou três analgésicos.

Isso já fazia meia hora, mas a dor não diminuiu. Ainda parecia que ela estava com a mão em uma frigideira quente. A partida de hóquei ainda passava na TV, mas ela perdeu o interesse. Ela passava pelos canais, procurando relatos de notícias que pudessem explicar por que sua mão estava queimando. Tudo o que ela encontrou foram algumas piadas sobre a neve verde – uma até sugeria que era apenas um golpe de marketing para os Boston Celtics.

Em seu treinamento de bióloga, ela aprendeu que as algas poderiam ser levadas em uma enorme tempestade no mar e depositadas em outro lugar completamente diferente.

Mas nenhuma alga queima assim.

Ela também considerou a possibilidade de um ataque terrorista.

Mas isso com certeza já teria sido noticiado, não?

Sua mão começou a pulsar alinhando-se aos seus batimentos cardíacos.

Isso é tudo que preciso.

Ela estava prestes a beber um rum quando o telefone tocou. Por instinto, ela o pegou com a mão direita. Ela ainda xingava a nova pontada de dor quando atendeu.

A voz do outro lado da linha parecia frenética.

"Alice? É a Jean. Venha rápido."

E foi isso. Desligaram. E quando ela tentou retornar, ninguém atendeu.

Jean e Chuck Dupree eram seus vizinhos mais próximos, comerciantes aposentados da cidade grande, estavam a cerca de cinquenta metros longe. Ela foi até a janela e olhou naquela direção, mas a neve voava e agitava-se, obscurecendo qualquer visão. Ela nem sequer sabia se as luzes estavam acesas.

Não tem como sair nessa tempestade.

Mas a Jean parecia tão perturbada. E os Duprees, embora orgulhosos de sua independência, estavam junto dela há anos. Se eles estavam com problemas durante a tempestade, era seu dever ajudá-los.

Mas como? Essa merda verde é mortal.

Uma imagem veio à sua mente: ela de pé ao volante do Zodíaco enquanto a chuva batia horizontalmente contra o barco - e seu corpo. Mas ela estava confortável e protegida.

As roupas de sobrevivência.

Ela havia comprado ano passado. Eram do tipo usado pelas equipes militares e aéreas de resgate em toda a América - volumosas e de um lindo e fluorescente laranja. Dez deles custam mais de cinco mil dólares. Mas eles a fizeram economizar esse mesmo valor ou mais em pagamentos de seguro, e manteve os turistas quentes e secos em uma baía na qual muitas vezes chovia forte.

E, hoje, eles me economizarão ainda mais.

Ou pelo menos era o que ela esperava. Ela voltou para o galpão do barco e colocou um dos trajes. No verão, ela usava apenas em shorts curtos e um colete fino por baixo dele. Colocá-lo agora sobre suas lãs de inverno parecia tentar se encaixar em um saco de dormir apertado. Foi uma luta difícil, mas dois minutos depois ela estava encaixada no traje quente.

Quando ela colocou o capuz, percebeu que havia algo que tinha esquecido. Embora o traje cobrisse seu corpo completamente, as botas até o joelho protegiam seus pés, e luvas grossas cobriam suas mãos, seu rosto ainda ficaria exposto.

O capacete que ela usou durante um inverno no qual pensou que era uma boa ideia andar naquelas motos de neve resolveu isso. Era perfeito e quando ela colocou o capuz da roupa de sobrevivência por cima dele, seu pescoço também estava completamente protegido. Ela permaneceu ali por um tempo, certificando-se de que tinha o bastante ar para que não sufocasse. Um ataque de claustrofobia ameaçou fazê-la correr de volta para o conforto da cozinha, mas o pensamento do velho casal em apuros a fez se mover.

Cautelosamente, ela foi abrir a porta do galpão. Ela tinha a intenção de colocar apenas um braço para fora, um teste rápido e nada mais. Mas assim que ela destrancou a porta, o vento fez com que ela se escancarasse. A neve verde atingiu-a completamente, batendo nela como chumbo grosso contra seu capacete.

Ela estremeceu e recuou, mas, olhando para baixo, viu que os flocos verdes deslizavam inofensivamente pela roupa, e aqueles que atingiam a viseira do capacete derretiam e encorriam quase imediatamente.

Isso pode dar certo.

Ela focou sua visão no caminho que a levaria até a casa dos Dupree e se dirigiu-se para dentro da tempestade.

Hiscock não conseguia tirar os olhos do coreto no Central Park.

De todas as câmeras que ele tinha acesso, essa era a única que mostrava pessoas. Ele tinha visto o suficiente para perceber que a maior parte da vegetação na costa leste estava sendo comida pela neve verde. Aquilo era suficiente para convencê-lo de que ele havia feito a escolha certa ao abrigar-se no bunker. O destino das crianças no coreto apenas cimentou sua crença.

Ele estava os assistindo há quase uma hora até um deles agir. Eles haviam ficado amontoados tremendo e gritando todo esse tempo, pedindo ajuda que não chegava nunca. As três massas nos degraus estavam completamente cobertas de neve verde e espessa. Os corpos haviam borbulhado por um tempo, mas agora pareciam estar quietos. A falta de movimento e o fato de estarem perto da hipotermia fez com que dois adolescentes tentassem fugir.

Eles duraram menos de dez segundos.

Assim que a neve os atingiu, eles começaram a gritar. Um caiu de joelhos com as mãos na frente do rosto. A carne na parte de trás de suas mãos imediatamente derreteu onde a neve as atingiu. O outro fugitivo correu para as árvores. Uma das babas viscosas caiu sobre ele, quase cobrindo-o completamente de uma gosma verde. Sua pele derreteu e caiu e em segundos os ossos ficaram à mostra.

Ele caiu, gritando.

A gosma caiu em sua boca.

Hiscock não conseguia mais olhar. Ele se virou - a tempo de ver um movimento na tela que monitorava seu quintal.

Uma figura, revestida por muitas camadas de roupa, andava lentamente pelo caminho de entrada. Ela mancava, arrastando uma perna como se fosse um peso morto. Levava algo nos braços.

No começo, Hiscock pensou que poderia ser uma bengala, mas assim que a figura parou e colocou o objeto em seu ombro, ele percebeu que era uma espingarda. E ele sabia quem era dentro da roupa - Jake Forbes, seu inimigo da garagem.

Olá, Jake. Eu estava pensando se você apareceria.

Ele observou, ligeiramente entretido, enquanto o homem lá fora gritava e balançava a arma.

Não consigo te ouvir, Jake. Você terá que falar mais alto.

Sua diversão desapareceu quando o homem avançou na varanda e entrou na luz. O lado esquerdo do rosto estava todo queimado. Pontos verdes pareciam dançar pela ferida, tão profundos que alguns ossos da face do homem apareciam.

Mesmo no fundo do bunker, Hiscock ouviu o estrondo quando a espingarda disparou e a fechadura de sua porta da frente explodiu. Ele não ouviu passos pesados ​​no chão acima dele, mas podia imaginá-los.

No começo, ele simplesmente se sentou em sua cadeira, sentindo-se seguro, sabendo que Forbes não poderia chegar até ele. A escotilha era sólida, tinha quase dois centímetros de espessura, e quando trancada, só poderia ser aberta por dentro.

Seus sentimentos de segurança começaram a desaparecer quando ele pensou no sistema de filtragem de ar. Os dutos estariam claramente visíveis para qualquer um que soubesse o que estaria procurando - ele ainda não havia conseguido camuflá-los.
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